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      Conforto 


       


      Aquilo que se diz sobre a vida nos passar à frente dos olhos quando estamos prestes a morrer? É mentira. 


      Morana não teve nenhuma visão, nenhum momento do seu passado lhe invadiu a mente nesse segundo. Nada, exceto a mais primitiva necessidade de sobrevivência a abrir caminho enquanto sufocava com a almofada. Com os pulmões a arder por tentarem reabastecer o oxigénio que lhes era negado, debateu-se contra a forma que a dominava, agitando as pernas de um lado para o outro. Os sons que emitia eram abafados pelo enchimento da almofada. Com as mãos, tentou arranhar e magoar o seu agressor. Os dedos de Morana fizeram contacto com cabedal que cobria braços musculados, escorregando, as suas unhas partindo-se na luta. A dor diminuía com o ardor intenso no peito e o entorpecimento metódico do seu rosto. 


      O pânico tentou infiltrar-se-lhe no coração e, numa fração de segundo de claridade, soube que não podia deixar o pânico ganhar. Não naquele momento. Se deixasse, o sacana em cima dela ganharia. Morana morreria na sua cama, de pijama, enquanto a festa seguia lá em baixo. Morreria e Tristan explodiria. Destruiria tudo no seu caminho para a dizimação, incluindo pessoas como Dante e Amara e centenas de inocentes que não o mereciam. 


      Não podia morrer. Não podia desencadear isso. Não neste momento da sua vida. Encontrara finalmente algo pelo qual valia a pena viver. Ninguém lho podia tirar. Não agora. Tinha de conseguir. Tinha de viver. 


      Tremendo dos pés à cabeça, esticou o braço direito para o lado, como fizera antes, abdicando da sua resistência à almofada por um segundo. De imediato, a pressão contra o seu rosto aumentou exponencialmente, o pânico para sobreviver ardendo de novo dentro de si. Recusou-se a deixá-lo ganhar, esforçando ainda mais os músculos estendidos do braço, sentindo uma pressão no ombro. Não queria saber. 


      Os seus dedos fizeram contacto com o metal frio do candeeiro da mesa de cabeceira. Distendendo o músculo por causa do esforço, agarrou no candeeiro. Sem hesitação, pegou nele com força e levou-o cega e selvaticamente na direção do seu agressor. 


      E falhou. 


      Repetiu-o uma e outra vez, fazendo finalmente contacto com algo sólido. 


      O agressor afastou as mãos da almofada para poder bloquear o ataque fraco dela, mas foi o suficiente. Morana atirou-se para fora da cama, arfando alto com o ar que lhe ficou subitamente disponível, e caiu com força no chão. As suas costas arquearam-se com o impacto, o seu cóccix dorido. Sem querer saber de nada disso, ergueu o olhar para a figura masculina escura e com uma balaclava que se dirigia a ela de novo. Levantando o pé direito como que por instinto, pontapeou-o mesmo no meio das pernas, com força. 


      O seu pé fez contacto com a virilha do homem, que gritou com dores e se agarrou à sua zona íntima enquanto ela tentava arranjar uma arma. A mão dele agarrou o tornozelo de Morana e arrastou-a. O medo frenético tentou voltar a apoderar-se dela, mas Morana escolheu manter a sua mente calma, deixando o cérebro tomar as rédeas. Deslizando pelo chão quando ele a puxou, abriu as pernas e prendeu a cabeça do homem entre as coxas, apertado com toda a força que tinha. Queixumes escaparam-lhe da boca, o seu peito subindo e descendo ao alcançar o cabo do candeeiro e o puxar para si. O seu agressor debatia-se entre as pernas dela, a pressão no seu crânio imensa, os seus movimentos intensos esforçando ainda mais as coxas dela e tudo no meio. 


      Sentindo-se enojada, baixou o candeeiro sobre a cabeça dele, batendo-lhe com a ponta de metal. O agressor levantou a mão para impedir o ataque, e a sua palma foi cortada com o vidro da lâmpada, que se quebrara no primeiro ataque. Com o coração prestes a sair-lhe do peito, Morana arfou, tentando desviar-se das mãos que ele aproximava do seu rosto, tentando agarrar-lhe o pescoço, o nariz, as orelhas, todos os sítios vulneráveis. 


      Desviando-se dele enquanto mantinha a metade superior do corpo do homem imóvel, bateu-lhe de novo, sabendo que era apenas uma questão de tempo até ele pegar nela ou a atirar contra o chão. A sua única opção era deixá-lo inconsciente antes que ele se conseguisse orientar. Com esse pensamento a impulsionar-lhe o instinto de sobrevivência e o candeeiro a tremer-lhe nas mãos, usou-o para o atingir de novo. 


      Felizmente, desta vez, ele afrouxou. Respirando com dificuldade, rastejou sobre as mãos, libertando-o das suas coxas, os músculos trémulos do esforço. O corpo dele caiu para o lado e Morana fitou-o, agarrando ainda o candeeiro com força entre as mãos, tremendo descontroladamente enquanto tentava recuperar o fôlego. A adrenalina enchia-lhe as veias. O rugido nas suas orelhas palpitava-lhe no crânio ao fitar a figura do homem, esperando que ele voltasse à vida a qualquer segundo e a atacasse de novo. 


      Depois de alguns segundos, quando isso não aconteceu, aproximou-se cuidadosamente e agarrou-lhe na máscara. Ele ainda estava a respirar. 


      Ainda com a arma na mão, tentou levantar-lhe a máscara, mesmo que o músculo que distendera no ombro lhe gritasse para que parasse o que estava a fazer. Ainda com a adrenalina no sangue, conseguiu levantar a máscara quase até à testa com uma única mão. Não houve qualquer reconhecimento quando viu o rosto dele. Não sabia quem era, mas maldita fosse se não saberia até amanhã. 


      Levantando-se com as pernas trémulas, apressou-se a agarrar no telemóvel, onde caíra da mesa de cabeceira durante a luta. Abrindo a câmara, tirou rapidamente algumas fotografias, momentaneamente cega pelo flash no quarto escuro. Nem por uma vez parou para analisar as feições dele como teria feito normalmente. Nada disto era normal. 


      O homem começou a despertar com os múltiplos flashes, abrindo os olhos e pestanejando algumas vezes antes de se orientar, a sua mão indo até à cabeça, que deveria estar a doer horrores. 


      Assim que viu Morana, tentou alcançar a faca na sua bota, algo que o idiota já devia ter feito há muito. Se ela fosse uma assassina, ter-lhe-ia cortado a garganta enquanto dormia. Mas que raio sabia ela sobre assassinos? Talvez ele tivesse um problema com sangue, ou talvez tivesse um modus operandi próprio que preferia seguir. O que quer que fosse, de certeza que ela não ficaria por ali para o descobrir. 


      Agarrando no telemóvel com força, atirou o candeeiro — o candeeiro salvador de vidas — ao homem para desviar a sua atenção, e correu para a porta. 


      Ouviu-o debater-se atrás de si, mas não parou para ver o que acontecia. Correndo escadas abaixo, sem saber se o agressor a seguia, apenas capaz de ouvir o sangue que lhe corria nos ouvidos e a sua respiração ofegante, focou-se apenas em sair da mansão. 


      Uma vez no rés-do-chão, parou. Os sons da música que tocava nas traseiras da casa chegaram-lhe aos ouvidos e ela hesitou ao fundo das escadas, sem saber que direção devia seguir. Se fosse para a festa, com o pijama arruinado, o cabelo despenteado e os pés descalços, tinha a certeza de que receberia bastante atenção, mas não podia arriscar nada. Não sabia se Tristan ou Dante lá estariam, ou se continuavam no lago ou noutro sítio. Mas lá fora, os guardas estariam a fazer as suas patrulhas e sabiam que ela era a «miúda do Caine». E, mesmo que assim fosse um alvo fácil, tinha de correr esse risco. 


      Decisão tomada, acelerou pelo átrio vazio e porta fora. As luzes em volta dos relvados tinham sido reduzidas. Não fazia ideia de que horas eram, mas a falta de visibilidade da lua e a luz fraca eram inquietantes. Mas boas para a manter na escuridão. Deslizando rapidamente para a sombra da casa, Morana apressou-se para oeste, para a casa de Dante. Ela queria mesmo muito ir até ao lago, mas havia uma enorme probabilidade de Tristan não estar em casa, e ela seria um alvo fácil no exterior. Pelo menos em casa de Dante sabia que haveria alguém para lhe abrir a porta. Ou assim esperava. Quando a convidara a ficar, dissera-lhe que tinha empregados em casa a toda a hora, e era provável que Morana aceitasse a sua oferta agora. De maneira alguma voltaria a ficar naquela mansão, caramba. Mudar-se-ia para um hotel ou arrendaria o seu próprio espaço se fosse preciso. Mas, se sobrevivesse a esta noite, nunca mais voltaria àquele quarto para dormir — que se lixassem Maroni e as suas merdas. 


      Ouviu a conversa de um grupo de guardas perto da entrada para a festa, mas manteve-se em silêncio. 


      E depois ouviu a porta de entrada abrir-se novamente. Olhou para trás, vendo o seu atacante parecer parte das sombras enquanto ela parecia iluminada por um holofote no seu pijama claro. Abandonando qualquer ideia de furtividade e com o coração a bater desenfreadamente, desatou a correr na direção da casa que conseguia ver à distância, guiando-se pelas pequenas luzes. A relva amortecia o impacto dos seus pés descalços, as gotas do orvalho agarrando-se-lhe à pele, tornando-a escorregadia à velocidade com que corria. Mas porra, preferia morrer de um pescoço partido a deixar que aquele cabrão a apanhasse. Com as coxas a arder, tanto da corrida como da luta momentos antes, e uma dor de burro que lhe implorava que abrandasse, limitou-se a seguir o seu caminho até à casa. Sem abrandar, arfando com o esforço, conseguia ver a casa cada vez mais perto. 


      Só mais um pouco. 


      O seu corpo tremia. Uma pequena pedra cortou-lhe o pé. Ela gritou, tropeçou, mas não parou. Conseguia sentir o corte ficar sujo e o seu sangue misturar-se com a relva por baixo dela. O cabelo de Morana estava-lhe agarrado à cabeça, o suor de toda a atividade física cobria-lhe a pele. 


      Seis metros. 


      A luz ficava cada vez mais fraca à medida que se ia afastando da mansão. A escuridão começava a fechar-se à sua volta, fazendo-a sentir-se novamente invadida pelo medo ao perceber que podia ser atacada de qualquer lado e não o conseguiria prever. Os seus olhos ardiam e sentia o corpo pronto para desistir. Não estava habituado a isto, a este tipo de abuso súbito a que o estava a submeter. Fazia exercício, certo, mas nunca tão intensamente. O seu corpo não estava preparado para lidar com isto. Ia começar a treinar. Se sobrevivesse a esta noite — o que se estava a tornar o seu mantra —, jurou que começaria a treinar mais, só na eventualidade de algo assim acontecer de novo. Mal escapara do quarto esta noite, e fora por um triz. Isso não funcionaria sempre e precisava de se equipar com ferramentas que a tornassem suficientemente forte, com ou sem armas. Como Tristan. Céus, esperava mesmo conseguir escapar. Tinham acabado de começar. Não podia morrer, não agora. 


      Três metros. 


      Manter o telemóvel na mão era mais difícil com o suor que dali escorria. Forçou-se a continuar, o seu cabelo despenteado, os pés lamacentos e a sua t-shirt a cair-lhe do ombro. Tinha de lá chegar, só chegar lá. Depois desfaleceria. Depois dormiria e nunca acordaria. Mas, céus, tinha de conseguir. Não se atreveu a parar um segundo que fosse para olhar para trás. O homem podia estar a ganhar terreno, quase a alcançá-la. Ou podia ter-se escondido nas sombras. Não sabia o que seria pior. 


      Um metro e meio. 


      Subindo os degraus baixos, dois de cada vez, correu até à enorme porta de madeira e bateu, os seus punhos protestando contra o impacto forte e repetido. 


      — Dante… — Tentou falar, mas mal se ouviu, todo o seu corpo a tremer. Olhou para trás de si. Assim tão longe da mansão, não havia luzes penduradas sobre os relvados. A escuridão rodeava-a, e era algures nas sombras que o seu agressor estava. Morana não fazia ideia de onde. 


      Com lágrimas nos olhos e o estômago em nós, continuou a bater na madeira, uma e outra vez, até ouvir movimento do outro lado. 


      De repente, a porta abriu-se e Dante apareceu, em tronco nu e com uma arma apontada a ela na mão. 


      Morana nunca se sentira tão aliviada por ver alguém em toda a sua vida. 


      Mal reparou no choque no rosto do homem antes de se lançar a ele, o seu corpo completamente frouxo quando Dante a puxou para dentro, fechando a porta atrás de si. 


      — Morana — ouviu-o dizer quando se limitou a ficar ali, o seu rosto no peito dele, agarrada aos seus ombros e com o corpo a vibrar de tal maneira que mal se aguentava de pé. 


      — Morana — murmurou ele de novo e ela percebeu que soluçava descontroladamente, sentindo a adrenalina ainda forte no seu corpo. 


      — Ei, ei, diz-me o que se passa. Morana, magoaste-te? 


      Ela tentou falar, mas as palavras não saíam. A sensação da sua boca abafada pela almofada regressou, soluços escapando-lhe da garganta ao invés de palavras. 


      — Dante — ouviu a voz de alguém vir de trás dele. 


      — Zia, podes trazer-me o telemóvel? — pediu Dante, limitando-se a levar uma enorme mão até à nuca dela, esfregando-a num movimento reconfortante enquanto tentava fazer Morana andar com a outra mão. As pernas dela estavam dormentes, os pés presos ao chão. Não conseguia sair do sítio. 


      — Vou pegar-te ao colo, está bem, Morana? — disse-lhe suavemente, como se falasse com uma criança. — Não te preocupes, estás em segurança. 


      Sentiu-o debruçar-se e pegar nela ao colo. Morana, por alguma razão, não se agarrou à sua gigante figura, mesmo com medo de o soltar, os sons do seu peito penetrando finalmente através do som do seu sangue a correr. Dante carregou-a até um sítio qualquer, não viu onde. Os seus olhos estavam fechados, tentando erradicar as sensações do ataque que, de repente, pareciam atacá-la uma vez mais. 


      Sentiu Dante pousá-la com cuidado, almofadas afundando-se sob ela, e depois afastar-se. Morana manteve os seus olhos fechados por um longo minuto, tentando controlar a sua respiração, ciente da dor em todo o seu corpo. 


      — Tristan. — Ouviu Dante falar, o coração dela acelerando de novo em resposta ao nome. — Precisas de vir para aqui. Agora. 


      Fez-se silêncio por um segundo antes de Dante falar de novo. 


      — É a Morana. 


      Mais silêncio. 


      — Aconteceu qualquer coisa… Eu não sei… OK. 


      Morana abriu os olhos a tempo de ver Dante desligar a chamada. Ele parecia ainda maior da posição em que ela estava sentada, e reparou nas inúmeras tatuagens tribais que ele tinha no tronco, num padrão aleatório. Olhou em volta para ver que estava na sala onde trabalhara, o seu portátil ainda em cima da mesa. 


      Zia entrou na sala, aproximando-se dela com um copo de água. Morana, com a garganta apertada, aceitou o copo e engoliu o líquido fresco para encontrar os dois a observá-la. Zia, levando o copo, passou a sua mão rugosa na cabeça de Morana num gesto tão maternal que ela começou a chorar de novo. 


      — Oh, filha — murmurou Zia, acariciando-a de novo enquanto Dante se baixava à sua frente, agarrando ambas as suas mãos trémulas nas dele, os seus olhos cor de chocolate fitando os dela. 


      — O que aconteceu? — perguntou de novo, quase gentilmente, e Morana, naquele momento, amou-o por isso. Só as mãos grandes dele nas suas, a presença dele, a casa dele… desejou tê-lo tido ao crescer. Mais lágrimas escaparam-lhe, por tudo, novo e antigo; nenhuma palavra lhe saía dos lábios. Sempre que abria a boca, sentia a almofada que a tentara sufocar, os seus lábios e nariz esmagados pela força. 


      A porta da sala abriu-se de repente, e Morana retraiu-se, dirigindo para lá o olhar, a medo. 


      E depois, o medo abandonou-a por completo. 


      Ali estava Tristan: cabelo despenteado, com umas calças de ganga e uma t-shirt que vestira do avesso, e os seus olhos caindo sobre ela, frenéticos. 


      Viu-o examiná-la de cima a baixo em apenas dois segundos, absorvendo cada detalhe, dos seus pés ao cabelo. E, pela primeira vez, Morana viu os seus magníficos olhos azuis enlouquecerem. 


      Ele explodiu. 


      Como um laser, encaminhou-se para onde ela estava, ignorando todas as outras pessoas na divisão. Morana não conseguia desviar o olhar. O seu coração, que tinha sido exercitado em demasia nessa noite, finalmente abrandou um pouco. Ela fitou-o, com lágrimas nas bochechas, todo o seu ser indo abaixo pela mera presença dele. Ele estava ali. E, Deus, doía-lhe tudo. 


      No momento em que tentou chegar a Tristan, ele chegou a ela. As mãos dele envolveram-na, ele levantou-a do sofá e sentou-se, mantendo-a de lado no seu colo, uma das suas mãos do lado de fora da coxa de Morana, a outra no seu cabelo, segurando-a contra ele. Pressionou a sua orelha contra o coração dele e conseguiu ouvir quão rápido batia. Ouvindo-o, à tensão do corpo dele espelhada no seu batimento cardíaco, sentiu o seu próprio coração contrair em resposta ao chamamento do dele. 


      Relaxando pela primeira vez naquela noite, voltou a encontrar aquele sítio entre o ombro e o pescoço dele — o que descobrira naquele mesmo sofá há umas horas — e pressionou o seu nariz, a sua boca, todo o seu rosto contra a pele quente dele. As suas lágrimas molhavam-no, a sua respiração aquecia-o. Sentiu as mãos dele cerrarem-se por um segundo antes de as relaxar de novo. A mão no exterior da sua coxa começou a esfregar-lhe a pele num movimento lento e reconfortante, a mão no cabelo dela encostou-a àquele sítio com cuidado. 


      Na cabeça de Morana, substituiu a sensação da almofada fria com o calor do pescoço de Tristan, substituiu o esmagar violento do seu nariz por um gentil. Inalou-o, deixando que aquele cheiro dele, apenas almíscar, se infundisse na sua corrente sanguínea e substituísse a adrenalina. Envolveu o corpo duro e sólido dele nos seus braços, os dedos de Morana agarrando-se ao algodão como se a sua vida dependesse disso quando os tremores do seu corpo se intensificaram, a adrenalina dissipando-se por fim. 


      Tristan segurou-a durante todo o processo. 


      E, lentamente, depois de alguns minutos, quando os tremores se acalmaram o suficiente e o sangue dela começou a correr normalmente, sentiu-o pressionar um beijo simples e suave na sua orelha. 


      Os seus lábios tremeram contra a pele do pescoço dele. 


      Os braços de Tristan apertaram-se à sua volta. 


      E ali, sentiu-se segura. Protegida. Como se nenhum agressor no mundo inteiro lhe pudesse tocar. Sabia que ele não deixaria que lhe tocassem. 


      — Morana — disse Dante de novo, suavemente. Ela virou ligeiramente a cabeça, olhando-o com olhos inchados, a sua visão ligeiramente desfocada. 


      — O que aconteceu? — questionou, a sua voz incentivando-a a falar. 


      Ela engoliu em seco com a garganta apertada. Focando-se na pulsação contra o seu nariz, no peito dele a subir quando inspirava e a descer quando expirava, tentou sincronizar a sua respiração com a dele, tal como fizera no apartamento quando tivera um ataque de pânico. Focou-se na vida que existia nele e abriu a boca, descolando a sua língua. Estava pesada. Morana sentia-se pesada. 


      — Havia… — começou, a sua voz rouca — … alguém no meu quarto. 


      Tal como na festa, sentiu-o ficar quieto, cada músculo seu a ficar tenso contra os dela: peito, costas, bíceps, antebraços, coxas. Até o pescoço dele. Os músculos ficaram tensos num único momento de quietude súbita. 


      — Como assim, estava alguém no teu quarto? — perguntou Dante, a raiva na sua voz interrompendo a análise que Morana fazia do homem ao colo de quem estava sentada. Olhando de lado para Dante, falou, e a voz dela, por razões impossíveis de compreender, já não parecia perturbada. 


      — Estava alguém no quarto quando eu acordei — contou-lhes, a sua voz não passando de um sussurro, mas alto o suficiente para que ambos os homens a ouvissem no espaço silencioso. — Ele atacou-me. Eu fugi e vim para aqui. 


      Viu Dante olhá-la de cima a baixo, os seus olhos ardendo de raiva e erguendo-se para Tristan, cujos olhos ela não conseguia ver. Era isso ou aninhar-se no seu pescoço quente e acolhedor. Neste momento, escolhia o pescoço. Além disso, a forma como ele a segurava sabia mesmo bem. Acolhedora, quente, confortável e segura; sentindo subitamente o peso das suas pálpebras, todo o seu corpo ficou mais pesado. 


      Ouviu Dante dizer qualquer coisa num tom baixo, e o peito de Tristan roncou, mas tudo lhe soou abafado ao ajustar-se sobre ele e se encaixar perfeitamente no seu corpo, fechando os olhos e adormecendo, sabendo que nada a atacaria da próxima vez que acordasse. 


       


      * 


       


      Foi um movimento que a acordou. 


      Entrando em pânico e lembrando-se do ataque, pensamentos de estar encurralada e presa contra a sua vontade inundaram-lhe a mente. 


      — Chiu, chiu — o sussurro suave com toques de whisky e pecado derramou-se sobre ela, chegando-lhe aos ouvidos, infundindo-se no seu sangue, deslizando para todas as partes do seu corpo, aquecendo-a de dentro para fora. 


      Todo o seu ser relaxou. As memórias de depois do ataque chegaram-lhe — a fuga, a casa de Dante, Dante, Zia e, finalmente, Tristan. Adormecera em cima dele como o pequeno coala em que se estava a tornar com ele. Não conseguia acreditar que tinha mesmo adormecido, não ao pé dele, mas nele. 


      O movimento continuou. 


      Abrindo os olhos para ver a escuridão à sua volta, percebeu que Tristan a carregava: uma das mãos dele por baixo dos seus joelhos, a outra em volta dos seus ombros. Colocando os seus braços em torno do pescoço dele, Morana tentou espreitar para a escuridão, mas não conseguiu. 


      E, apesar de ter sido atacada, apesar de toda a noite que os cobria, apesar de se aperceber de que o seu agressor poderia estar por perto, não sentiu um décimo do medo que antes sentira ao olhar para o escuro. 


      O homem que a segurava era a escuridão. Ele estava confortável no escuro, era um só com a escuridão, dominava-a. E, enquanto a segurasse da forma que segurava, protegida nos seus braços, essa escuridão era também dela. Pertencia-lhe. Estava confortável nela, segura nela, era uma com a escuridão. Não sabia para onde Tristan a levava. Não queria saber. Podia carregá-la até uma caverna, não se importava. Depois de uma vida a lutar por si mesma, depois daquela noite a lutar por sobrevivência, fora por isto que lutara, que batalhara, que vivera: por este momento precioso, silencioso e doce em que, mesmo na mais escura das noites, ela não estava sozinha. Chegara à margem sozinha, e ele carregá-la-ia a partir daí. 


      Tornou a ouvir o batimento cardíaco dele — tum, tum, tum — dentro do peito onde descansava a sua orelha. Batia normalmente, agora, não no ritmo brutal com que batia antes. 


      O vento estava frio contra os seus braços e pernas destapadas, e um arrepio percorreu-a. Os braços de Tristan puxaram-na para mais perto, e sentiu o calor irradiar da pele dele enquanto continuava a andar. Morana queria fazer-lhe perguntas, mas isso significaria quebrar o silêncio, perturbar os seus batimentos estáveis e os sons das criaturas noturnas, e ela não queria fazer isso. Mesmo com músculos que não conhecia doridos, e o ombro magoado contra o peito dele, e as suas coxas prestes a abrirem-se ao meio, estava descansada. 


      O brilho de uma luz fê-la virar a cabeça e procurar a origem. Vinha de uma casa. 


      A casa dele. 


      Foi atingida pela surpresa ao semicerrar os olhos perante a luz, garantindo que não estava a confundi-la com outra estrutura. Não. O mesmo lago, o mesmo alpendre, a mesma cadeira onde se quisera sentar. 


      Ele estava a levá-la para sua casa. 


      Oh, meu Deus. 


      Oh, meu Deus. 


      Sentiu o seu coração começar a bater com força outra vez, um enorme surto a caminho de se abater sobre ela. 


      Engolindo em seco, Morana abriu a boca para dizer qualquer coisa, desta vez sem saber se o seu silêncio se devia ao ataque ou ao choque. Virou a cabeça para o fitar e, depois de alguns minutos com o olhar fixo nela, Tristan olhou-a de volta. Os olhos dele, escurecidos pela luz fraca, fixaram-se nos seus, e Morana sentiu os seus dedos contraírem-se em volta do pescoço sólido dele. Sabia que as perguntas transbordavam dos seus olhos e conseguia ver as respostas nos dele. 


      Chegaram à frente do lago — ao exato sítio onde o outro corpo caíra, na verdade — e depois dirigiram-se ao alpendre dele. 


      Morana tinha de dizer alguma coisa. 


      — Vais… 


      Antes que pudesse dizer mais uma palavra que fosse, Tristan parou junto àquela cadeira com um ar confortável em que ela contemplara sentar-se e deslizou Morana para baixo, diretamente para a cadeira. Com os braços ainda em volta do pescoço dele, ergueu o olhar para a luz fraca que vinha de dentro da casa, deixando o rosto dele nas sombras. Ela perscrutou os olhos azuis de Tristan enquanto ele fitava o seu rosto, os olhos dele flutuando até à testa dela antes de regressarem aos seus. 


      Tristan ergueu a mão, deslizando o polegar pela bochecha de Morana uma vez, antes de se endireitar. 


      Viu-o tirar uma chave do bolso de trás, introduzir os códigos do alarme e abrir a porta. Ele olhou para ela, fazendo-lhe sinal com a mão para que ficasse onde estava, e entrou. Sentiu as suas sobrancelhas erguerem-se ligeiramente. Por alguma razão, não achou que fosse para esconder boxers sujos ou qualquer outra coisa. Não parecia o tipo de pessoa que teria algum tipo de desarrumação à sua volta. Não, pelo que sabia dele e do que vislumbrara no seu apartamento, tudo estava no devido lugar em casa dele. Coisas simples que ele podia controlar. 


      Mas a cadeira era muito confortável, ela tinha razão. E agora que estava relaxada na almofada, a dor no seu cóccix fez-se sentir juntamente com as outras. Raios, precisava de um bom e longo banho quente. 


      Suspirando, observava o lago quando ele regressou. 


      Distraída, viu-o aproximar-se e pegar nela uma vez mais. Rodeou-o com as mãos para se apoiar e olhou primeiro para o seu rosto, para a barba malfeita no seu maxilar, e depois para a porta. 


      Foi para lá que Tristan se encaminhou. 


      O coração de Morana acelerou de novo. 


      Isto era grande. Grande grande. Enorme. Ela sabia-o. Ele sabia-o. E ele ainda estava a dar passos naquela direção. 


      Inspirando profundamente, fitou-o enquanto ele a carregava através da ombreira da porta, parando por um segundo no interior para fechar a porta atrás de si com o pé. 


      A fechadura trancou. 


      O alarme apitou. 


      Ela estava lá dentro. 


      Porra. 
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      Entrar 


       


      Os seus olhos passearam pelo espaço, absorvendo-o. Estavam numa espécie de hall de entrada, a porta à esquerda estava fechada e a que ficava à direita dava para uma sala iluminada por uma luz fraca, pelo que conseguia ver. Mesmo em frente, estava o corredor que atravessavam naquele momento, ao fundo do qual estava um largo conjunto de escadas para o andar de cima. 


      De forma inconsciente, apertou o ombro de Tristan quando este começou a subir as escadas, com a luz noturna a orientá-lo. Conseguia ver as paredes decoradas com quadros, mas mal os conseguia distinguir devido à luz fraca e à velocidade a que avançavam. A arquitetura, percebeu ao chegarem ao topo das escadas, era semelhante à do apartamento. As escadas davam para um enorme quarto principal. 


      Havia um único candeeiro aceso numa mesa de cabeceira. Antes que pudesse tomar nota de qualquer outro detalhe, começaram a encaminhar-se para a porta no canto oposto do quarto, o espaço enorme. Depois de a carregar da casa de Dante até à sua, e mais escadas acima, Tristan nem sequer estava ofegante. A sério, o que é que ele comia? Depois do estado em que ficara o seu corpo, Morana percebeu que tinha de se juntar à dieta dele. A resistência do corpo ajuda bastante, juntamente com a resistência do cérebro. 


      Passaram pela porta e entraram numa enorme casa de banho pouco iluminada, muito maior do que a que ela tinha na casa do pai ou no quarto de hóspedes da penthouse. Estava claro que o homem gostava do seu espaço. 


      Morana notou o vapor da água na banheira e deixou escapar um gemido de prazer só de o ver. Tristan era vidente. O cheiro a limão e canela pairava no ar. 


      Ela desceu dos seus braços, mas ele manteve-os nas suas costas, para a apoiar. Morana inclinou-se contra ele e as mãos de Tristan levantaram-lhe a t-shirt devagar, despindo-a. Ele tirou-lhe os calções arruinados e deixou-os cair ao chão num monte. 


      Fez sinal para a água e, nua como viera ao mundo, mas confortável nessa nudez ao pé dele, Morana avançou até à banheira. Com cuidado, devido às dores, mergulhou um pé e depois o outro, submergindo-se. A água, abençoadamente quente, envolveu-a no mais caloroso dos abraços. 


      Um som escapou-lhe da garganta — uma mistura entre um miado e um gemido. Fechou os olhos, mergulhando a cabeça debaixo de água antes de voltar acima, sentindo-se o mais limpa que se sentira toda a noite. Ele já tinha feito isto, quando ela fora até ele depois de o pai a deixar cair escadas abaixo. Ficara silencioso, mas oferecera-lhe o seu cuidado, preparara-lhe um banho. Na altura, tocara-a, emocionara-a, surpreendera-a — tanto a sua simpatia como a de Dante. Agora, de cabeça encostada à borda, deixando a água deslizar pelos seus músculos cansados, estava surpreendida ao perceber que esta simpatia não a chocava. De certa forma, ficara confortável o suficiente para até a esperar vinda dele. 


      Não sabia o que sentir relativamente a isso. 


      Limpando o rosto, abriu os olhos, esperando estar sozinha. 


      Não estava. 


      Tristan estava junto ao lavatório, pegando numa toalha de rosto e em algumas embalagens, aproximando-se dela depois. 


      Morana pestanejou, surpreendida, sem entender. 


      — O que estás a fazer? — questionou suavemente, observando-o. 


      Em resposta, Tristan limitou-se a ajoelhar-se no chão, atrás dela. 


      As suas mãos ásperas e enormes, mais à vontade no manuseamento de armas mortais, deslizaram lentamente pelas bochechas dela, num toque gentil, como se estivesse com medo de fazer demasiada pressão. Morana esfregava a própria pele com mais força quando se desmaquilhava. O toque dele era leve mas seguro, passando-lhe a toalha suave em ambas as bochechas, no queixo e na testa. 


      Morana inclinou a cabeça para trás, relaxando e deixando-o tomar conta dela de uma forma que nunca sentira antes, de uma forma que duvidava ser habitual para Tristan. Ambos mereciam isto. Isto era deles. 


      Silenciosamente, ele entregou-lhe a toalha e Morana baixou o olhar, surpreendida por encontrar o tecido tingido de vermelho-pálido. Ela fitou-o e à mancha, confusa, lembrando-se do seu agressor se cortar e tentar agarrar a cara dela. Ele sujara-a com sangue. 


      E Tristan limpou-o. 


      Outra vez. 


      Com o coração apertado e os seus dedos cerrados em torno da toalha, sentiu os lábios tremer quando as mãos dele tocaram os seus cabelos molhados. O cheiro do champô masculino de Tristan chegou-lhe às narinas e teve de se forçar a respirar normalmente. Os dedos dele, confiantes, massajavam o champô na cabeça de Morana com firmeza, ensaboando as suas madeixas. Ela inclinou a cabeça para trás, gemendo com a fantástica sensação. As mãos dele hesitaram por uma fração de segundo antes de continuarem. Ele podia totalmente mudar de carreira um dia destes, se quisesse. Havia algo de tão pacífico naquele silêncio partilhado, algo reminiscente daquela primeira noite passada no território dele. 


      Mas tinha de lhe falar do veneno na sua cabeça. Tinha de lhe dar a ele esse veneno, porque sabia que Tristan era o único que o veneno não mataria. Ele aguentá-lo-ia, bebê-lo-ia e sairia mais forte. Ela não era capaz. Uma vida passada a agarrar-se ao veneno começara a corroê-la lentamente, de dentro para fora, até que o deixara escapar, com ele. 


      — Atingi-o na cabeça. — As palavras escaparam-lhe num sussurro no silêncio do espaço, oferecido à escuridão, a ele. 


      Os dedos de Tristan pararam de novo, esperando que ela continuasse. Não fazia ideia porque falara, mas, uma vez cá fora, escapou-lhe tudo numa corrente. 


      — Não tinha nenhuma arma — falou suavemente, enquanto ele continuava a lavar-lhe o cabelo, ouvindo com atenção. Conseguia senti-lo pela forma como os dedos dele se moviam com as suas palavras. — Ele tentou sufocar-me com uma almofada. De alguma maneira, consegui agarrar o candeeiro e bati-lhe com ele. 


      Os dedos dele contraíram-se. Apanhou alguma água com a mão e despejou-a junto à testa dela. Sentiu as bolhas de sabão flutuarem até à água do banho. 


      — Não sei como, mas acabámos no chão e ele estava no meio das minhas pernas… 


      Tristan ficou imóvel. 


      De uma maneira muito mais perigosa do que ela alguma vez experienciara. 


      Apercebeu-se imediatamente do seu erro e apressou-se a explicar. 


      — Não, não. Não dessa forma. Não, ele não me tocou. 


      Conseguia ouvir a respiração dele, mais pesada do que antes, os seus dedos apertando o cabelo dela enquanto o corpo de Tristan permanecia imóvel de uma forma muito, muito predatória. 


      Morana apressou-se a continuar. 


      — Prendi a cabeça dele entre as minhas coxas, mais ou menos, para o imobilizar. E depois bati-lhe com o candeeiro na cabeça até ele desmaiar. 


      Alguns segundos depois, Tristan começou outra vez a enxaguar o champô na sua cabeça e Morana suspirou aliviada, contando-lhe o resto. 


      — Tirei-lhe uma fotografia. Faço um reconhecimento facial amanhã. De qualquer forma, ele acordou, mas, antes que me pudesse apanhar, corri para casa do Dante. Ainda bem que ele lá estava. 


      Tristan rosnou suavemente. 


      Sentiu as suas sobrancelhas erguerem-se até à testa, mas não disse mais nada. Começava a perceber que gostava dos sons animalescos de Tristan. Disse-lhe isso mesmo. 


      — Por muito que goste destes sons animalescos, podes falar, sabes disso. 


      Depois de alguns segundos de silêncio, pensou que ele não ia responder. 


      — Mais tarde. 


      Duas simples palavras pronunciadas numa voz que mal tinha sob controlo. Sentiu-se ceder, dando-lhe o tempo e o espaço para processar tudo à sua maneira. 


      Ele acabou de lhe lavar o cabelo enquanto ela acabava o banho, a água enrugando-lhe os dedos aos poucos. Depois de alguns minutos, viu Tristan pegar numa toalha e entregar-lha. Ela levantou-se e pegou na toalha, secando-se enquanto ele seguia para o quarto. 


      Morana drenou a água e seguiu para o quarto escuro, vendo-o vasculhar uma gaveta junto à porta. Tirando uma t-shirt para fora, entregou-lha. 


      — Obrigada — murmurou Morana, enfiando-a pela cabeça. Caiu-lhe sobre o corpo, quase até aos joelhos, envolvendo-a no cheiro dele. Inalou profundamente. Era o melhor pijama que alguma vez tivera. 


      Viu-o sair do quarto e voltar várias vezes, levando alguma coisa lá para fora, trazendo outra lá para dentro. Depois da quarta volta, foi até ela com um copo de água e comprimidos na mão. 


      — Analgésicos? — perguntou-lhe, os seus olhos nele. O olhar de Tristan estava fixo na t-shirt que Morana tinha sobre o seu corpo nu quando assentiu com a cabeça. 


      Morana tomou os comprimidos e bebeu a água. Com isso feito, ele levou o copo e pousou-o na cómoda. 


      Depois, voltou a pegar nela ao colo e carregou-a os poucos metros até à cama. Pousando-a no colchão macio no qual ela se afundou, Tristan pegou no pé que estava agora limpo e inspecionou-o. Depois começou a colocar pomada e um penso no corte palpitante, sem a olhar uma única vez. 


      Ela observou-o o tempo todo, com o coração na boca. Vislumbrara as cicatrizes dele, vira a pele manchada, as queimaduras, a carne elevada evidenciava a mais brutal tortura, uma que nem conseguia imaginar. E, ainda assim, naquele momento, quando ele cuidou do seu pequeno corte como se fosse uma enorme ferida, algo dentro dela, a parte de si própria a que ainda se agarrava, foi dada, libertada, entregue a ele. Se havia uma coisa de que se apercebera nas últimas semanas, uma coisa que se transformara numa epifania nas últimas horas, era que este homem nunca a teria matado. 


      Por mais silencioso que ele permanecesse, Morana sabia que não era por não sentir nada. Era porque sentia demasiado, e ela jurou que, custasse o que custasse, vendo-o aos seus pés, que ficaria a seu lado. Encontrara algo altamente precioso no mundo deles: um diamante em bruto, uma flor no lodo. E jurou estimá-lo, estimá-lo a ele, como merecia. Tristan precisava de tempo para se abrir, para confiar que ela não o abandonaria um dia, e Morana dar-lhe-ia esse tempo. Ele merecia isso. 


      Limpou rapidamente a única lágrima que lhe escapara dos olhos, por não estar habituada a que alguém se preocupasse o suficiente para cuidar das suas feridas, por, apesar de tudo por que passara, este homem ainda conseguir tomar conta dela quando se feria. Quando Tristan terminou, Morana afastou o pé e enfiou-se debaixo dos cobertores, vendo-o despir a t-shirt e as calças até ficar apenas de boxers, atirando-os para o lado. 


      Era a primeira vez que via o corpo dele assim. Músculos ondulavam onde ela não sabia que os músculos podiam ondular. O seu tronco estava repleto de tatuagens e cicatrizes, à frente e atrás, algumas até desciam para a coxa. Uma tatuagem solitária estendia-se pelo seu bíceps, rodeando-o, mas estava demasiado escuro para ela perceber o que representava. No entanto, o mais notável era a confiança com que ele se movia. Com ou sem roupas, este homem sabia quem era e não tinha medo de deixar que as pessoas o soubessem. 


      Morana afundou-se nas almofadas, o seu coração começando aos pulos quando o viu entrar na cama pelo outro lado, confirmar a arma que tinha na mesa de cabeceira e apagar a luz. E era uma coisa tão doméstica, tão normal, que ela se maravilhou ao testemunhá-la. 


      O quarto mergulhou na escuridão, e ela pestanejou para o teto, mordendo o lábio. Os seus olhos ajustaram-se lentamente à falta de luminosidade, conseguindo ver algumas formas graças à luz fraca que vinha do outro lado da porta. 


      Virou o pescoço para traçar a figura do homem ao seu lado quando sentiu uma das mãos dele deslizar pelo pescoço dela. Devia ter-se sentido ameaçada, depois do ataque. O gesto devia ter enviado pânico pela sua corrente sanguínea, depois da noite que tivera. 


      Fazia-a sentir tudo menos isso. 


      Tristan pressionou a zona onde conseguia sentir a pulsação de Morana, os dedos estendendo-se no seu pescoço, a pele áspera contra a sua — tudo isso a ancorou àquele momento, àquela cama, a ele. Sentia-se abrigada, valorizada e tão protegida. Ele puxou-a para mais perto, quase até os seus narizes se tocarem, enquanto os seus corpos se mantinham ligeiramente afastados. 


      Sentiu a respiração dele contra o seu rosto, o calor do seu corpo ao lado do dela. 


      E depois, pela primeira vez naquela noite, ouviu-o falar. 


      — Nunca mais — sussurrou, a sua voz áspera com uma parte do descontrolo que lhe vira no olhar. Enviou-lhe um delicioso arrepio pela espinha. — Hão de morrer mil vezes — murmurou, quase gentilmente, enquanto o seu polegar desenhava a linha do maxilar dela — antes de voltarem a tocar num único cabelo teu. 


      E depois, com aquele voto mortal ainda a ecoar no coração dela, Tristan pressionou os lábios contra a sua pulsação agitada. 


      — Prometo — escreveram os seus lábios na pele dela. 


      Morana engoliu em seco, sentindo o eco daquela promessa a correr-lhe no sangue. Arqueou o pescoço, expondo-o ainda mais, deslizando o seu corpo para mais perto do dele. A boca de Tristan moveu-se, os seus lábios abrindo-se sobre a sua pulsação, sugando cada batimento cardíaco na sua língua. Com o coração a pulsar juntamente com o resto do seu corpo, deslizou uma mão para o cabelo dele, puxando-o para mais perto. O movimento fez uma onda de dor disparar no seu ombro. 


      Morana arquejou e ele afastou-se, regressando ao seu lado e puxando-a para perto. 


      — Vais buscar as tuas coisas amanhã. 


      O coração dela parou por um momento. 


      — Queres que me mude? — questionou, querendo ter a certeza absoluta de que não tinha percebido mal. 


      Em resposta, ele aninhou o rosto dela no seu. 


      — Nunca dormi com ninguém antes — confessou contra o pescoço dele, o seu nariz de novo naquele sítio confortável. 


      — Eu também não — murmurou ele contra o seu cabelo. 


      Confusa com a notícia, mas entusiasmada com o conhecimento de que ia ficar com ele, sorriu. Tristan pressionou um beijo suave contra a sua orelha. Ela esfregou o seu nariz contra aquele ponto no pescoço dele. Não disseram mais nada. Não estavam enrolados um no outro, mas os seus corpos estavam próximos. Morana escutou o ritmo da respiração dele abrandar gradualmente, o seu próprio coração encontrando um ritmo semelhante. 


      No dia seguinte, teria de lidar com tudo o que acontecera esta noite — o homem e a sua oferta, o programa, o primeiro assassino enviado para a matar, e que rebentara a própria cabeça, e o segundo, que a atacara no seu quarto. Um quarto que, lembrou-se subitamente, deveria ter vigilância e aparelhos de escuta. Teriam falhado ou teria isto sido algo mais nefasto? Tudo isto era muito maior do que conseguia perceber. Tinha de falar com os homens sobre o assunto e perceber que raio se estava a passar. Não sabia, mas preocupar-se-ia com isso no dia seguinte. 


      Por enquanto, estava contra um corpo sólido e quente que se preocupava com ela muito mais do que qualquer um deles imaginara. Por enquanto, tinha um homem incrível do seu lado que a tratara com um cuidado que ela conseguia apreciar em retrospetiva. Dante mantivera-se calmo, reconfortante e tão gentil, que Morana sentiu o espaço que tinha para ele no seu coração expandir. 


      E ligara a Tristan. Que estivera em silêncio a noite toda até ao voto que lhe jurara. Estava no espaço pessoal do maior predador de todos eles, a sua jugular exposta enquanto respirava contra o pescoço dele, no seu estado mais vulnerável. Ela sangrara e ele lambera-lhe as feridas. Ela quase provara a morte e ele soprara-lhe vida de volta. 


      E percebeu que nunca, em nenhum momento da sua vida, se sentira mais segura. 


      Pela primeira vez na sua vida, sentiu-se em casa. 
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      Descobrir 


      

      O súbito sacudir do seu corpo acordou-a. 


      Morana abriu os olhos, desorientada e confusa. A cama suave onde estava era estranha, tal como o quarto escuro. Pestanejando, tentando lembrar-se, ficou consciente do peso de um braço no seu estômago — um braço pesado. Baixou o olhar para o membro sobre a t-shirt que usava e seguiu-o até ao corpo a que estava agarrado. 


      Tristan. 


      As suas memórias regressaram de uma vez. Apesar de não o conseguir ver na escuridão, conseguia sentir o calor do corpo dele contra a sua lateral, deitada de costas. Respirando suavemente, permitiu que a consciência a invadisse devagar. Uma das pernas ásperas dele estava entre as suas pernas nuas, o braço por baixo dos seus seios, mantendo-a presa ao lado dele. A respiração quente de Tristan acariciava-lhe os cabelos, os lábios dele quase contra o topo da sua cabeça. 


      Era a primeira vez que era abraçada, pelo menos que se lembrasse. 


      Deleitou-se no brilho daquele momento, no escuro. Depois da noite que tivera, depois da vida que tivera, este era o último sítio onde alguma vez pensara acabar. Em casa de Tristan Caine. Na cama de Tristan Caine. Nos braços de Tristan Caine. E, ainda assim, não conseguia pensar em nenhum outro sítio onde gostasse mais de estar. Ele dera-lhe a provar duas coisas que ela nunca tivera: segurança e um lar. Ambos eram conceitos, ideias que existiam na vida das pessoas que não pertenciam ao seu mundo, miragens que iludiam o seu tipo de pessoa. Mas ele dava-lhe pequenas doses de ambos desde aquela noite chuvosa no apartamento, e ela estava viciada. Nos braços do homem mais perigoso que conhecia, sentia-se mais segura do que nunca. 


      Um pequeno som contra a sua orelha despertou-a dos seus devaneios. 


      Morana ouviu-o e os seus lábios tremeram com a vontade súbita de se rir. Manteve os lábios fechados um contra o outro quando o som ecoou de novo, suavemente. 


      Tristan «O Predador» Caine ressonava como um bebé. 


      Não admira que não gostasse de ter ninguém no seu espaço pessoal enquanto dormia; toda a sua reputação seria destruída. Com os lábios a tremer, virou-se para o encarar, sentindo a respiração dele contra a sua testa ao pressionar o nariz contra aquele sítio confortável que descobrira entre o pescoço e o ombro dele. 


      Foi nesse momento que descobriu algo novo sobre si própria — Morana era uma ladra de cobertores. Algures durante a noite, tinha puxado o cobertor todo para o seu lado, deixando Tristan metade ao frio, metade debaixo do calor aconchegante. Numa retaliação inconsciente, ele limitara-se a ir para o lado dela. Entre o calor humano do seu corpo e os cobertores roubados, Morana estava bem quentinha. Suspirando feliz, sem qualquer ideia de que hora seria do outro lado das cortinas escuras que escondiam a luz, aninhou-se ainda mais nele, aquele cheiro almiscarado e masculino dele enrolando-se à sua volta noutra camada de conforto. 


      O braço de Tristan sacudiu-se de repente, agitando o corpo dela e fazendo-a perceber que fora essa a origem do seu despertar. A respiração dele mudou, tornando-se mais pesada, a mão dele contraindo-se levemente contra as suas costelas. Morana inclinou a cabeça para trás, tentando ver o rosto dele, mas foi apenas capaz de lhe ver a silhueta no escuro. Os dedos de Tristan tiveram um espasmo contra a pele dela e as suas respirações tornaram-se mais curtas. Ela reconheceu os sinais, tendo lidado com eles inúmeras noites, mas nunca tinha visto outra pessoa ter um pesadelo. Perguntou-se o que estaria o subconsciente dele a mostrar-lhe. Com a vida brutal que ele tivera, a maior parte da qual ela não conseguia sequer imaginar, sabia que não devia estar surpreendida. 


      Engolindo em seco e com o coração apertado, sentiu um desejo enorme de o acalmar, pousando uma mão no antebraço dele. Sentiu os músculos de Tristan contraírem involuntariamente sob o seu toque. Sem ideia do que fazer, seguiu o seu instinto. Baixando a cabeça, pressionou os lábios contra o coração dele, sentindo a pele ali cicatrizada, e beijou-o suavemente enquanto lhe acariciava o braço. 


      Um som baixo roncou-lhe no peito. O corpo dele tremeu. 


      — Shhh — sussurrou Morana, pressionando beijos suaves contra o peito de Tristan, acariciando-lhe o braço uma e outra vez. — Está tudo bem. Estás seguro. Está tudo bem. 


      O corpo dele ficou tenso, o bíceps junto ao seu peito contraindo com força ao mexer o pescoço. Ela deu-lhe leves palmadinhas no braço, aninhando-se contra ele e murmurando as mesmas palavras, repetidamente, contra a sua pele. 


      Um relógio algures na casa fez barulho. O coração de Morana batia a um ritmo constante — tum, tum, tum —, em sintonia com o dele. Passaram-se alguns minutos. E lentamente, eventualmente, sentiu os músculos tensos de Tristan relaxarem, o aperto que tinha nas suas costelas a afrouxar. 


      Voltou a falar contra o coração dele. 


      — Estás seguro. Está tudo bem. 


      — Da próxima vez, sai da cama — sussurrou a voz áspera de Tristan contra os seus cabelos. Não estando à espera de que ele acordasse, tentou afastar o rosto, mas a mão dele, que estivera em volta do seu tronco, subiu para a nuca de Morana e manteve-a exatamente onde estava. 


      Ela instalou-se. 


      — Não vai acontecer. 


      — Posso ser perigoso. — O tom sério dele não dava azo a argumentos. — Posso magoar-te a sério sem ter noção. 


      Morana encolheu os ombros. 


      — Eu arrisco. 


      Um som frustrado abandonou a garganta dele, e Morana inclinou a cabeça para trás, levando a mão ao rosto dele, a sensação do seu cabelo entre os dedos dela intensificada pela escuridão. 


      — Fizeste-me uma promessa ontem à noite, no escuro — murmurou suavemente, sabendo que tinha a sua atenção total. — Agora sou eu a fazer-te uma. 


      Deslizando o seu polegar pela linha do maxilar dele, sentindo a barba malfeita raspar contra o seu dedo, jurou, repetindo as palavras dele. 


      — Nunca mais. Nunca mais estarás sozinho. Não importa quão maus sejam os pesadelos, estarei aqui mesmo. 


      O peso das palavras ecoou no silêncio entre eles por longos minutos. A respiração dele não mudou, mas os seus dedos contraíram-se um pouco contra a nuca dela. Sabia o que isto significava para ele. Conseguia imaginar todas as emoções que rodopiavam dentro dele, incluindo a mais perigosa de todas: esperança. Atrever-se-ia a desejar que ela falasse a sério? Atrever-se-ia a esperar que, depois de tudo o que vivera, ainda fosse capaz de ter esperança? Ela conseguia imaginar, porque esses seriam exatamente os pensamentos que teria. E eles eram parecidos — ele e ela. Dois lados da mesma moeda, dois extremos do mesmo fio. Sabia o que significava para ela fazer esta promessa. Não havia volta a dar; estavam nisto a valer. 


      — Quebra essa promessa — começou ele, a sua voz tão suave como a parte de baixo de uma lâmina —, e eu quebro a minha. 


      — Qual delas? — questionou, o seu coração a acelerar quando se apercebeu de que ele se aproximara. 


      Ele ergueu o seu rosto, arqueando-lhe o pescoço e roçando o nariz no seu. 


      — A de não te destruir. 


      Os lábios dele estavam ali mesmo contra os dela, quase lá, mas não exatamente. O seu rosto esforçava-se por apagar a distância, mas a mão que ele tinha nos seus cabelos impedia-a. Ela sorriu, sabendo que ele o sentia, o que havia entre eles. 


      — Destrói-me. 


      A barragem rebentou. 


      Os lábios dele chocaram com os dela na mais bonita das colisões, arrancando-lhe o fôlego dos pulmões. Tudo o que acontecera na noite anterior inundou-a de novo — o medo, quão perto estivera de não escapar, o alívio por estar viva. Conseguia sentir tudo da maneira como ele a beijava. Era a sensação de garantia e promessa de retaliação combinadas entre os seus lábios. Os seus braços acabaram em volta do pescoço dele, puxando-o para mais perto quando ele a deitou de costas, a figura dele, muito maior, cobrindo-a ao passar o peso para os braços. Quando as suas línguas se envolveram, o sabor dele infiltrou todos os seus sentidos. Regozijou-se na absoluta e completa sensação de o segurar, e de ele a segurar daquela maneira pela primeira vez. Puxando o seu lábio inferior entre os dela, deslizou os dedos pelas suas costas musculadas, sentindo cada linha e cicatriz sob o seu toque, parando no seu muito bem formado rabo. Admirara aquele rabo inúmeras e secretas vezes, e ser capaz de o agarrar deixou-a extasiada. Afastou mais as pernas para o acomodar, puxando aquele rabo esculpido, puxando-o para o vale entre as suas pernas. 


      Um ronco baixo fez o peito dele vibrar, mesmo contra os seus seios. Os seus mamilos endureceram contra a pele dele ao sentir a sua boca devorada, as ancas dele, cobertas pelos boxers, moveram-se contra o seu corpo nu. A t-shirt — a t-shirt dele —, a única peça que ela usara para ir dormir foi, subitamente, empurrada até ao seu pescoço. Os seus seios nus pressionaram o peito nu dele pela primeira vez. Ela gemeu com a sensação, os seus mamilos ficando ainda mais sensíveis e enviando uma onda de calor mesmo para o seu centro. 


      Ele afastou-se, o peito dele subindo e descendo contra o dela, ambas as respirações ofegantes. 


      — Foda-se — disparou, meio maravilhado, meio incrédulo. 


      Sim. Ela também sentia esse «foda-se». Toda aquela situação podia ser encapsulada naquele único «foda-se». 


      Uma vibração súbita na mesa de cabeceira fez o seu coração, já acelerado, disparar. Ela procurou a origem do barulho e encontrou o telemóvel dele a vibrar descontroladamente sobre a superfície de madeira. Virou-se para o observar à luz do telemóvel, para ver o seu cabelo despenteado e selvagem, e aqueles magníficos olhos focados nela com uma intensidade que fazia o seu corpo ser invadido pelo calor outra vez. Ficou altamente consciente da ereção dura dele contra a sua humidade, apenas uma camada de algodão entre eles. As suas ancas ergueram-se por vontade própria, criando uma leve fricção que enviou um choque de prazer até às pontas dos pés. 


      O telemóvel continuou a vibrar enquanto ele movia as ancas com uma intenção deliberada, aplicando a quantidade perfeita de pressão. A cabeça dela afundou-se na almofada ao arquear as costas, os seus dedos espetando-se nas costas dele. 


      A vibração parou, mergulhando o quarto na escuridão uma vez mais. 


      A boca dele cobriu a sua de novo. Ela afastou os lábios voluntariamente, deixando-o entrar, o seu coração batendo enquanto ele os abrandava, uma mancha húmida no tecido de algodão que ela deixara, a mão dele a acariciar-lhe o seio. 


      O telemóvel vibrou de novo. Ele afastou os lábios, esticando a mão para pegar no aparelho e levando-o ao ouvido. 


      — Diz — grunhiu para o aparelho, sentando-se de joelhos e levando a mão às costas dela, puxando-a contra ele. Morana envolveu-o com as pernas, sentada em cima das suas ancas na mais devassa das formas, todo o seu corpo a vibrar de excitação. 


      — Quando? — Falou de novo contra o pescoço dela, fazendo deslizar os dentes numa linha, deixando-a a respirar com dificuldade. 


      Depois, a pessoa do outro lado da linha disse algo que fez com que Tristan ficasse completamente imóvel, daquela forma muito própria. Ela afastou-se, tentando vê-lo, e ele deixou, deitando-a na cama


      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      
    

  


    

       

      Agradecimentos 


       


      Escrever foi uma coisa que nunca pensei que faria, até há alguns anos, quando a minha saúde mental atingiu o fundo do poço e contar histórias se tornou o meu refúgio. Por essa razão, o meu primeiro «obrigada» irá sempre para as incríveis pessoas que estão comigo desde o início — a minha família no fandom, que me apoiou com um amor que nunca antes conhecera. Vocês são a razão de eu ter descoberto quem sou e dão-me força todos os dias. 


      Em segundo lugar, para os meus pais — não seria quem sou sem vocês. Fizeram-me acreditar que consigo voar por todos os céus, mergulhar em todos os oceanos, falhar ou singrar, e amar-me-iam na mesma. Vocês são os meus pilares, não interessa onde esteja no mundo, tenho sorte em ser vossa. 


      Também quero agradecer a toda a comunidade literária que me aceitou de braços abertos. A todos os bloggers e bookstagrammers que se passaram comigo e celebraram o meu livro, obrigada. Partilhar o meu amor por tudo o que é romance, ver o talento nas vossas edições e fotografias e simplesmente falar convosco tem sido uma dádiva. A todos os amigos que fiz na comunidade que me fazem sorrir e maravilhar. Obrigada pelo vosso amor. Não fazem ideia do que significa para mim. 


      E à Nelly. A minha incrível, talentosa e visionária amiga que tão generosamente me disse que sim quando lhe perguntei se podia dese- 


      nhar a capa do meu livro. És uma joia e eu agradeço a todas as estrelas, todos os dias, por ti. Sempre que crias algo, deixas-me completamente estonteada. Acho que nunca serei capaz de verbalizar o amor que sinto por ti e o quanto sou grata por me tolerares. Obrigada. Não consigo imaginar mais ninguém que pudesse fazer justiça a esta história como tu fazes. Não havia outra escolha. 


      Aos meus amigos, sabem quem são. Obrigada por serem tão pacientes comigo quando desaparecia por dias e era, no fundo, uma amiga de merda. Amo-vos tanto. 


      Para a minha tribo de leitores: os presentes com que me honraram deixam-me sem palavras. A abundância com que me banham enche-me todos os dias. Muito, muito obrigada. Fazem do meu mundo um lugar melhor. 


      Mais importante: quero agradecer-te, leitor, por pegares no meu livro e escolheres ler o meu trabalho. Se chegaste até aqui, estou-te eternamente grata. Espero que tenhas gostado, mas, mesmo que não tenhas, obrigada por o escolheres. Aprecio muito que me tenhas dado parte do teu tempo. Por favor, considera deixar uma review antes de saltares para o teu próximo mundo literário. 


      Muito obrigada! 

    

  
OPS/css/page-template.xpgt
 

   

     
	 
    

     
	 
    

     
	 
    

     
         
             
             
             
        
    

  





OPS/images/cover.jpg





